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Resumo 

O trigo é mundialmente cultivado, para melhorar sua produtividade várias 

pesquisas têm sido realizadas. O objetivo deste estudo foi avaliar, em 

condições de campo, a resposta a aplicações de extrato de açafrão-da-terra 

na cultura do trigo relacionado a incidência de doenças foliares e a sua 

produtividade. A metodoligia consistiu no preparo do extrato do açafrão-da-

terra através da mistura de 300gr de bulbos moídos a cada litro de álcool 96%, 

coado após 12 dias. O plantio do trigo ocorreu em 30 parcelas iguais, após 50 

dias, foi feita a primeira aplicação com extrato diluído em água, nos 

tratamento 0, 500, 1000, 1500, 2000 e 2500 ml/hectare de extrato. Foram 

realizadas 04 aplicações em intervalos quinzenais Em relação aos resultados  

obteve-se a melhor resposta na redução as doenças nna dose 2000 ml por 

hectare, onde as folhas bandeiras, secundária e na espiga apresentaram 

menos doenças. Referente a produtividade não houve diferenças 

estatisticamente significativas entre os tratamento. Dessa forma, as doenças 

iniciais e de final de ciclo tiveram respostas promissoras, quanto a 

produtividade não ocorreram diferenças estatisticamente, salienta-se a 

necessidades de novos estudos na cultura. 

Palavras-chave: Trigo. Açafrão-da-terra. Doenças Foliares. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
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 O trigo é cultivado muldialmente há pelo menos seis mil anos, e, 

recentemente representou 29% da produção mundial de cereais ocupando 

o segundo lugar no rancking mundial ficando atrás apenas do milho. No Brasil 

é a principal cultura de inverno (CAMPONOGARA, et al. 2015). 

As doenças do trigo como a ferrugem-da-folha, a helmintosporiose e o 

oídio, causadas por Puccinia recondita, Bipolaris sorokiniana e Blumeria 

graminis tritici, respectivamente (BARROS, CASTRO, PATRÍCIo; 2006) podem 

prejudicar o rendimento da cultura (BARROS, CASTRO, PATRÍCIO; 2006; POZZA 

et al. 2006). Desse modo, os fungos representam 70% das doenças em diversas 

culturas agrícolas(POZZA et al. 2006). 

Visando minimizar as doenças e potencializar a produtividade o 

pordutor rural acaba lançando mão, muitas vezes, de forma indiscriminada  

de agrotóxicos, o que tem ocasionado diversos problemas ambientais e o 

encarecimento da produção agrícola de alimentos (DIAS, et al. 2014).  

Como alternativa para o manejo ecológico de pragas, é o uso de 

compostos obtidos de plantas. Dentro desse contexto, estudos revelaram o 

potencial de extratos de açafrão no controle de fitopatógenos, como 

Colletotrichum gloeosporioides, Rhizoctonia solani e Aspergillus sp. (SAJU; 

VENUGOPAL; MATHEW, 1998), Fusarium udum (SINGH; RAI, 2000) e 

Macrophomina phaseolina (RAJA; KURUCHEVE, 1998). 

O açafrão-da-terra (Curcuma Longa) é uma planta herbácea originária 

da Ásia e introduzida no Brasil pelos portugueses. É utilizada em diversos ramos 

da economia como alimentício, perfumaria, medicina, têxtil, agricultura, entre 

outros (SOUZA, OLIVEIRA FILHO, 2008). 

No presente estudo, tem como objetivo avaliar a resposta da 

aplicações de extrato de açafrão-da-terra na cultura do trigo, relacionado a 

incidência de doenças foliares e a sua produtividade. 

 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

O estudo foi desenvolvido nas dependências do Campus de Agronomia 

da Universidade do Oeste de Santa Catarina, na cidade de Maravilha-SC. 
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 Preparo do extrato de açafrão-da-terra: Foram triturados bulbos da 

planta previamente lavados e secos. Posteriormente 300 gramas de açafrão 

moído foram adicionadas a cada litro de álcool 96%, a mistura foi 

acondicionada, por 12 dias, em ambiente sem luminosidade, sendo que uma 

vez ao dia foi realizada a sua agitação. Após esse período, o produto foi 

coado e foi considerado pronto para utlização. 

Plantio e cultivo do trigo: A cultivar utilizada foi TBio Astro. Ela possui ciclo 

superprecoce com maior teto produtivo, além disso, apresenta excelente 

sanidade de folha, com ótimo nível de resistência ao completo de Manchas 

Foliares, Bacteriose e Mosaico do Trigo. Destaque para a elevada resistência 

à Brusone na espiga e Giberela (Biotrigo, 2018).  

O plantio ocorreu na última semana do mês de maio de 2021, neste 

momento foram criadas 30 parcelas iguais, cada uma possuindo 9 metros 

quadrados. Após 50 dias do plantio foi realizada a primeira aplicação do 

extrato de açafrão-da-terra diluído em água nas parcelas de 0 (sem a 

aplicação do extrato de açafrão-da-terra), 500, 1000 , 1500, 2000 e 2500 ml de 

estrato de açafrão por hectare de terra. O delineamento usado foi em blocos 

casualizados com 06 tratamentos e 05 repetições.  

Em intervalos de 15 dias foram sendo realizadas três aplicações, e no 

final do ciclo foi realizada mais uma aplicação totalizando 4 aplicações. 

Semanalmente foi realizada uma inspeção visual das condições da planta: 

incidência de doenças foliares e doenças espiga. Ocorreram avaliações na 

folha bandeira, folha secundária e na espiga.  

Colheita: no mês de novembro de 2021 foi realizada a colheita da 

cultivar. As bordas de cada parcela foram descartadas, sendo utilizada a 

parte central de cada parcela para a avaliação da produtividade. Realizada 

por peso de 1000 sementes de cada parcela. Para tal, após a colheita os 

grãos foram secos até atingir a umidade ideal (13%). Os resultados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey 

a 5% de probabilidade de erro. 

Em relação às doenças foliares comuns no trigo foram observados um 

resultado melhor na dose de 2000 ml/ha em ambas as folhas, bandeira e 
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 secundária, e na espiga que teve um melhor resultado sobre a giberela. Já a 

aplicação de 500 ml do produto teve a menor efeciência relacionada às 

doenças foliares (tabela 01).  

A figura 01 estão expressos o rendimento do trido em função das 

diferentes doses aplicadas de extrato de açafrão-da-terra. A dose de 2000 

ml/ha obteve a maior produtividade com 28,77 sacos/hectare. Porém, se 

comparada a produtividade sem a aplicação do extrato de açafrão-da- terra 

os resultados não foram significativos. 

O uso de extrato de açafrão-da-terra na cultura do trigo, neste estudo, 

mostrou-se como uma alternativa possível e benéfica para a diminuição da 

incidência de patologias e, consequentemente, maior rentabilidade da 

cultura. Contudo, pesquisas com o uso do extrato de açafrão-da-terra ainda 

precisam ser realizadas dar confiabilidade aos resultados. 

O que vem de encontro com o estudo de Santos (2021)que, ao revisar 

o uso de extratos vegetais no controle de algumas patologias das plantas 

relata que, apesar da diversidade de extratos vegetais apresentados na 

literatura, algumas pesquisas são incipientes para atestar a eficácia dos 

extratos in situ. As análises in vitro, são primordiais para apresentar o potencial 

das plantas sendo utilizadas como seleção inicial, porém é necessária a 

continuidade das pesquisas com análise direta dos extratos nos frutos e nas 

culturas em função da variabilidade das condições ambientais e fatores 

bióticos que interferem diretamente nos resultados. Fatores como ausência de 

assepsia, transformação dos compostos fitoquímicos dos vegetais, microflora, 

variações de temperatura e umidade que diferem do ambiente experimental.  

Ainda assim, estudos foram realizados com outras culturas agrícolas, 

como o de Franzener (2009) que avaliaram a sustentabilidade, a viabilidade 

econômica, do controle da pinta preta do tomateiro pelo extrato aquoso de 

açafrão. Observou maior custos com mão-de-obra, mas, que ao mesmo 

tempo, aumenta a empregabilidade. Em contrapartida observou-se o 

aumento da produtividade no cultivo do tomate, além da menor agressão ao 

meio ambiente e ao ser humano.  
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 No entanto, no presente estudo, a produtividade não teve resultados 

significativos se comparado ao grupo controle, mas, como no estudo de 

Franzener (2009), houve uma maior necessidade de mão-de-obra para o 

cultivo e a extração do extrato de açafrão se relacionado a um fungicida 

químico, além disso, por se tratar de um produto natural não agride ou gera 

resíduos ao meio ambiente e não traz os malefícios que os agrotóxicos trazem 

a saúde humana. 

Resultados positivos foram observados por Souza (2018) que investigou 

o efeito in vitro de diferentes concentrações de extrato aquoso de açafrão-

da-terra na esporulação e germinação dos esporos de Fusarium sp isolados 

de raízes de mandioca. Observou que a sua  utilização em concentrações de 

1,0 e 1,5% foram efetivas na redução da esporulação in vitro de Fusarium sp e, 

meios de cultivos contendo estas mesmas concentrações foram capazes de 

inibir a capacidade germinativa dos esporos. 

A atividade antifúngida do extrato de açafrão-da-terra também teve 

resultados animadores no estudo de Dias, et al. (2014), onde o produto 

mostrou-se eficiente no controle in vitro do crescimento do fitopatógeno C. 

Lindemunthianum. O estudo também aponta que o produto pode ser utilizado 

como fungicida natural, mas necessita mais estudos in vivo. 

Da mesma forma, Oliveira et al. (2003) obteve resultados positivos ao 

testar o efeito do óleo de Curcuma longa L. no controle do pulgão branco 

(Aphis gossypii) na cultura do algodoeiro. Os níveis de controle foram acima 

de 80%. Ainda assim, para Souza e Oliveira Filho (2009) pesquisas nessa área 

ainda são recentes e devem ser aprofundadas, visto a importância da 

utilização de métodos alternativos para controle de pragas e patógenos.  

Kapadiya et al. (2014) observaram que o uso de óleo essencial de 

açafrão-da-terra no combate da podridão pendular causada pelo Fusarium 

solani apresentou 60% de inibição micelial por extrato aquoso em todas as 

concentrações analisadas.  

No armazenamento de grãos, Gott et al. (2010) avaliaram o efeito 

repelente do óleo essencial de rizomas de Curcuma longa sobre S. Zeamais, 

inseto este com maior importância em grãos armazenados no Brasil, por meio 
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 de amostras de milho. Através dos ensaios de repelência observaramram que 

o óleo de C. longa tem ação repelente sobre S. zeamais, e que a ação vai se 

perdendo com o tempo, tornando-se neutor após 30 dias. Todavia,  a perda 

de atividade repelente mostra que com o passar do tempo o óleo essencial 

vai se evaporando e não deixa resíduo no milho, fator importante do ponto 

de vista da saúde animal. Assim, devido a alta volatilidade do óleo, na prática, 

requereria várias aplicações sobre o milho caso o mesmo tenha que ser 

armazenado por um longo tempo.  

 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Na cultura do trigo a resposta foi promissora sobre as doenças iniciais e 

de final de ciclo. Em relação a produtividade por hectare os resultados não 

tiveram diferenças estatisticamente significativas se comparadas ao grupo 

controle. 

Embora os resultados relacionados a incidências de doenças deste 

estudo foram positivos mais pesquisas precisam ser realizadas para solidificar 

os achados encontrados.  

Cabe salientar que o uso do extrato de açafrão-da-terra pode contribuir 

para a sustentabilidade da agricultura, principalmente familiar e, também, 

para o meio ambiente, eliminando o acúmulo de resíduos tóxicos na natureza. 
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Tabela 01 - Incidência de doenças foliares na cultura do trigo. Maravilha/sc. 2022. 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

Figura 01 - Rendimento do trigo em função das doses de extrato de açafrão-da-terra. 

Maravilha/SC. 2022. 
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Fonte: dados da pesquisa 

 

Título da imagem 

 
Fonte: Fonte da imagem 

 

Título da imagem 

 
Fonte: Fonte da imagem 

 

Título da imagem 

y = -5E-07x2 + 0,0026x + 25,377
R² = 0,9434

25

25,5

26

26,5

27

27,5

28

28,5

29

29,5

0 500 1000 1500 2000 2500

R
en

d
im

en
to

 d
e 

Tr
ig

o
 (

sc
/h

a)

Dose de Extrato (ml/ha)



 ARTIGO 
A

N
U

Á
R

IO
 P

E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 S
Ã

O
 M

IG
U

E
L 

D
O

 O
E
S
TE

 -
 2

0
2

2
 

 
Fonte: Fonte da imagem 

 

Título da imagem 

 
Fonte: Fonte da imagem 

 

 


